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ABSTRACT: 

The objective of this article consists of identifying the viability of an investment project to implant a virtual company of countable services.  The analysis of the economic viability in investment projects has been considered an important instrument when it is decided to start a new business.  Through a carried through research of market, it was possible to observe together the fourty entrepreneurs from  the Great Florianópolis/SC that has the existence of a good demand on  market for the installation  a virtual office of countable services.  
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1.
INTRODUÇÃO

A principal motivação deste estudo diz respeito à preocupação com o futuro da informação contábil, enfatizando a viabilidade da geração e disponibilização desta através dos serviços virtuais. Neste sentido, o projeto de investimento no empreendimento proposto compreende uma empresa virtual que presta serviços contábeis. Esse tipo de empresa está inserido no do ramo de atividade da prestação de serviços (setor terciário).

O interesse pela problemática da virtualização dos serviços contábeis fez com que o objetivo deste estudo seja identificar a viabilidade de um projeto de investimento para implantar uma empresa virtual de serviços contábeis.

Para tanto, organizou-se o artigo em três partes. Primeiramente, conceitua-se as empresas virtuais de serviços contábeis. Na seqüência contempla-se o estudo e análise da viabilidade do projeto de investimento. Por fim, são apresentadas as considerações finais proporcionadas a partir da realização deste estudo.

2.
DEFINIÇÃO DE EMPRESAS VIRTUAIS DE SERVIÇOS CONTÁBEIS

As empresas prestadoras de serviços contábeis são aquelas que prestam serviços contábeis, comprometidas em gerar e gerenciar informações, assessorando os clientes na busca da eficácia de resultados, visando o seu desenvolvimento sócio-econômico. O número de empresas contábeis aumenta a cada ano, confirmando a necessidade e importância da contabilidade dentro da sociedade como um todo.

Com a modernização e a adoção da informatização das atividades, as empresas se deparam com uma nova necessidade: de se conectar a Internet. Neste sentido, começaram a se destacar as empresas prestadoras de serviços virtuais, ou seja, aquelas que utilizam meios eletrônicos para prestar seus serviços, como Internet, telefones digitais, fax, entre outros.  Para Santos (1999:61), “a empresa virtual não existe fisicamente, mas que opera normalmente através de sistemas de comunicação”. 

Nas empresas contábeis não é diferente. Muitas destas, começam a inovar a forma de prestar os serviços, virtualizando grande parte dos serviços contábeis. Segundo Ripamonti (1999:10), “as empresas de serviços contábeis virtuais são aquelas que prestam serviços de contabilidade e afins em localidades não tradicionais”.

Dentro do contexto virtual e das novas oportunidades trazidas pelo avanço tecnológico, a classe contábil tem tentado assimilar essa idéia, e muitos já colocam-na em prática. A virtualização dos serviços prestados por um escritório de contabilidade não é um processo simples e imediato. A forma tradicional de prestar o serviço foi cultivada durante anos, com isso, os clientes estão familiarizados com esta forma de serviço.

As vantagens em virtualizar uma empresa contábil são várias, destacando-se, entre elas, mostrar-se competitiva frente ao mercado, expandir o negócio, flexibilidade no ambiente de trabalho e com o cliente, possibilidade de inovar, oferecendo novos produtos e soluções, agilidade no processamento das tarefas e no atendimento ao cliente, redução de custos, entre outros. No entanto, como o serviço contábil virtual é um produto novo, torna-se necessário realizar uma análise de viabilidade à medida que o gestor opta por investir em um empreendimento deste tipo.

3.
ANÁLISE DA VIABILIDADE DO PROJETO DE INVESTIMENTO EM EMPRESA DE SERVIÇOS CONTÁBEIS VIRTUAIS

O estudo da viabilidade econômica da implantação de uma empresa contábil de serviços virtuais compreende os aspectos econômicos, técnicos, financeiros, administrativos, do meio ambiente, jurídicos e legais relacionados ao projeto de investimento. As constatações apresentadas na seqüência são oriundas de questionário aplicado na região central da cidade de Florianópolis. Além disso, no tocante ao estudo de mercado para o projeto de investimento, que contempla uma empresa virtual de serviços contábeis, optou-se fazer uma pesquisa do tipo quantitativa ou por amostragem, utilizando um questionário bastante simples, composto de 13 (treze) questões. 

O local escolhido para a pesquisa e aplicação dos questionários foi a Grande Florianópolis/SC representando, portanto, o local onde a empresa contábil virtual pretende atuar inicialmente. Apesar da empresa virtual não ter fronteiras, ou seja, ter o potencial de atender apenas uma cidade, um Estado inteiro, ou atender a clientes de todo o Brasil, é necessário a verificação de uma demanda que possa dar início ao negócio.  Nesta pesquisa foram entrevistos 40 (quarenta) empresários que atuam em vários ramos de atividade, onde se escolheu aleatoriamente um escritório que atua nesta região cujos clientes correspondem aos respondentes da pesquisa.

Aplicados os questionários e obtidos os dados, fez-se o tratamento estatístico de cada pergunta para em seguida, analisar a viabilidade ou inviabilidade do empreendimento. 

3.1
Aspectos econômicos
Os aspectos econômicos de um projeto de investimento englobam o estudo de mercado, a localização e a escala. 

a)
Estudo de mercado

No que diz respeito ao estudo de mercado, o ponto de partida para a elaboração do projeto, considerando-o como a justificativa de um programa de produção de modo virtual, é o estudo de mercado.  Santos (1996:9) afirma que:

O estudo de mercado constitui um dos mais importantes capítulos do planejamento empresarial. Sua elaboração de forma precisa, revestida de cautela e de cuidados técnicos necessários, representa meio caminho andado no sentido do sucesso de qualquer empreendimento projetado. A pesquisa de mercado objetiva a identificação da demanda existente e potencial para os bens ou serviços oferecidos. Busca determinar o mercado que pode ser explorado com lucro.

O dimensionamento deste mercado representa a primeira aproximação para que sejam estabelecidos os limites adequados ou as condições ótimas do projeto. Assim, o estudo de mercado permitirá a identificação de uma necessidade de negócio. O início de qualquer negócio pressupõe que exista uma necessidade a ser satisfeita. Em outras palavras, é necessário haver demanda para o produto ou serviço que se pretende oferecer. A demanda pode já existir, mas não é satisfeita totalmente, ou ainda não existe, mas pode se desenvolver, dependendo do negócio a ser aberto.

A análise de mercado constitui um dos aspectos relevantes, porque todos os demais, como engenharia, investimentos, financiamento, custos, serão estruturados justamente a partir deste programa de produção. Neste sentido, o objetivo do estudo de mercado para um projeto,  conforme Melnick (1981:18), "consiste em estimar o total dos bens ou serviços provenientes de uma nova unidade de produção, que a comunidade estaria disposta a adquirir a determinados preços".

De acordo com Cobra (1986:140), os tipos mais comuns de estudos de mercado referem-se à análise de características de mercado, medida do potencial de mercado, análise de participação de mercado, análises de vendas, estudos de tendências de negócios e de mercados, estudos da concorrência e de produtos, previsões de curto prazo, aceitação de novos produtos e seu potencial, previsão de vendas em longo prazo e estudos preços.

O mercado tem sido definido como a área para a qual convergem as forças da demanda e da oferta para estabelecer um preço único.  Desta definição surge a necessidade de delimitar o grupo de indivíduos abrangidos pelo estudo de mercado, que, por conseqüência, definirá a área geográfica de abrangência, o grau de competição prevalecente e a amplitude (local, regional, nacional ou internacional) deste mercado.  O conhecimento destes fatores influirá no total da demanda, bem como na localização da empresa, contribuindo assim para definir novas faixas de preços e novos níveis de demanda.

Como qualquer atividade nova, o escritório virtual enfrenta o desconhecimento e até uma ligeira desconfiança por parte dos clientes.  Por isso, a análise de mercado deverá ser feita de forma diferente das pesquisas usuais.  O empreendedor deve procurar conhecer, através de amostragem, a reação do público-alvo a esse novo serviço.  Além disso, deve examinar o comportamento das empresas desse tipo já em operação no país e em outros países que, historicamente, mais têm se aproximado do padrão do consumidor brasileiro, e até influenciando-o.

A pesquisa vai indicar o perfil do consumidor de uma determinada região ou área de atendimento, indicando, entre outras coisas, o tamanho do negócio em termos de instalações e serviços oferecidos.  Dessa forma, a decisão do empreendedor quanto à formatação de seu escritório virtual não será baseada apenas no capital disponível, mas, principalmente, na resposta do mercado local, o que minimizará bastante os riscos do negócio super ou subdimensionado para as necessidades específicas existentes.

A seguir, na Tabela 1, apresentada-se a tabulação dos dados, referente as respostas obtidas em cada pergunta do questionário aplicado.

	Tabela 1 - Tabulação dos dados obtidos na pesquisa realizada

	Questões
	Respostas
	Percentagem

	1) Qual o porte da sua empresa?
	Micro
	52%

	
	Pequena
	38%

	
	Média
	10%

	
	Grande
	0%

	Total da questão
	100%

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	2)Quantas vezes, em média, você vai ao escritório contábil?
	não vou
	20%

	
	1 vezes por semana
	25%

	
	2 vezes por semana
	18%

	
	2 vezes por mês
	33%

	
	3 vezes por mês
	5%

	Total da questão
	100%

	3) Sua empresa possui sistema informatizado?
	sim
	42%

	
	não
	58%

	Total da questão
	100%

	4)Você utiliza a Internet para se comunicar com clientes, fornecedores, outros?
	sim
	30%

	
	não
	70%

	Total da questão
	100%

	5)Qual a forma de recebimento da documentação contábil, fiscal?
	disquete, malote ou pessoal
	85%

	
	on-line
	15%

	Total da questão
	100%

	6)Qual a freqüência com que você recebe a documentação contábil, fiscal, pessoal, financeira, outros?
	diária
	0%

	
	quinzenal
	20%

	
	mensal
	70%

	
	outros
	10%

	Total da questão
	100%

	7)Em que medida os serviços contábeis atendem as necessidades de sua atividade?
	ótima
	22%

	
	boa
	45%

	
	razoável
	26%

	
	ruim
	7%

	Total da questão
	100%

	8)Você já recebe algum serviço contábil pela Internet, E-mail, Telefone, Fax, outros?
	sim
	25%

	
	não
	75%

	Total da questão
	100%

	9)Você sabe o que é um escritório virtual?
	sim
	52%

	
	não
	48%

	Total da questão
	100%

	10) Se a sua resposta anterior foi SIM, suas atividades permitiriam que você trocasse os serviços de um escritório tradicional por um virtual?
	sim
	53%

	
	não
	47%

	Total da questão
	100%

	11) Há algum interesse seu em utilizar os serviços contábeis virtuais?              
	sim
	52%

	
	não
	48%

	Total da questão
	100%

	Tabela 1 - Tabulação dos dados obtidos na pesquisa realizada

	12) Qual a sua percepção em relação a uma empresa contábil virtual?
	ótima
	3%

	
	boa
	80%

	
	razoável
	7%

	
	ruim
	10%

	Total da questão
	100%

	13) Quais as qualidades que você buscaria em uma empresa contábil virtual?
	custo x benefício
	10%

	
	confiabilidade
	13%

	
	Qualidade
	7%

	
	Agilidade
	35%

	
	Comodidade
	35%

	Total da questão
	100%
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A partir da tabulação dos dados pode-se inferir sobre a viabilidade ou inviabilidade do projeto de investimento. Na pesquisa de mercado realizada, observou-se junto a 40 empresários da Grande Florianópolis/SC que as resposta confirmam a existência de uma boa demanda de mercado para a instalação de um escritório virtual de serviços contábeis.

A implantação do escritório virtual deverá ser acompanhada de um forte trabalho de divulgação. O escritório virtual também deverá se preocupar com a qualidade das suas instalações e serviços. Além disso, o trabalho do profissional responsável pelos serviços contábeis muda de foco, desloca-se da execução para a orientação e acompanhamento dos responsáveis pela alimentação do sistema, isto é, dos clientes.

b)
Localização

Além desta pesquisa, outro aspecto importante é a localização. Dependendo do empreendimento que se quer implantar, a localização passa a ser um fator primordial dentro do projeto de investimento, uma vez que a mesma poderá determinar o sucesso ou o insucesso do negócio. Mori (1998:249) menciona que:

O ideal é que, dependendo do tipo do negócio que você se proponha a abrir, sua pesquisa pela localização esteja de acordo com o tipo de público consumidor. Há outros fatores também que você deverá levar em consideração. Entre eles pode-se citar a proximidade de fontes de mão-de-obra, facilidade de transporte de pessoal, preço, tamanho do imóvel. Trata-se, enfim, de um sem número de detalhes importantes que irão depender do tipo de negócio e de seus planos de expansão para o futuro.

Em relação ao escritório contábil virtual, a localização também deverá ser observada. Apesar de ser um escritório virtual, este deverá ter uma boa localização, de tal forma que, quando o cliente sentir a necessidade de se dirigir ao escritório para solicitar algum tipo de serviço ou mesmo para reuniões, o mesmo tenha facilidades de se deslocar até o escritório.

Segundo Holanda (2001), a localização ótima é aquela que assegura a maior diferença entre custos e benefícios, privados ou sociais. Vale dizer, a melhor localização é a que permite obter a mais alta taxa de rentabilidade (critério privado) ou o custo unitário mínimo (critério social).

A empresa contábil virtual, objeto de estudo do projeto de investimento, pretende estabelecer-se na cidade de Florianópolis/SC, representando, portanto, o local onde a empresa contábil virtual pretende atuar inicialmente. Para a instalação da empresa será necessário o aluguel de uma sala comercial. No início do negócio, a maioria dos clientes será formada por empresários que atuam e estão instalados na Grande Florianópolis/SC. Em seguida, pretende buscar clientes que atuam em vários segmentos e por todo o território brasileiro. 

c)
Escala

Por último, outro aspecto importante na perspectiva econômica do projeto é a escala de atuação. A identificação da escala para a implantação do projeto em questão corresponde a determinação da capacidade de produção, ou seja, o número de clientes que a empresa comporta.

Para o projeto de investimento em análise, o tamanho do empreendimento será medido, pelo número de colaboradores que compõe a empresa. O número esperado de clientes é de 30 microempresas, 12 pequenas empresas e 8 médias empresas.

3.2
Aspectos técnicos (engenharia)

No projeto de investimento, a engenharia tem a finalidade de estruturar toda a parte técnica, como: instalações, execução e funcionamento do projeto. Segundo Buarque (1991), a engenharia, dentro do aspecto técnico de um projeto de investimento, compreende basicamente dois momentos: as etapas para elaboração do projeto de engenharia e a apresentação do projeto de engenharia.

A elaboração do projeto de engenharia compreende um processo que consiste nas seguintes fases: ensaios e investigações preliminares; seleção e especificação do processo e dos equipamentos (seleção de tecnologia); projeto de construção civil e infra-estrutura; e análise de rendimentos. Todas as etapas descritas no processo de elaboração do projeto de engenharia apresentam o mesmo grau de importância. Assim, quando da implantação do projeto de investimento para uma empresa de serviços contábeis virtuais, todas as fases deverão ser analisadas, julgando e identificando os reflexos proporcionados em fases posteriores.

a)
Processo de produção na empresa contábil virtual

Os produtos e/ou serviços a serem prestados em uma empresa contábil virtual são, praticamente, todos os serviços prestados por uma empresa tradicional prestadora de serviços contábeis. Dentre os principais serviços prestados por uma empresa contábil, tem-se: escrituração contábil, RH/pessoal (folha de pagamento), escrituração fiscal (impostos), controle patrimonial (imobilizado), planejamento tributário, auditoria (interna/externa), custos, perícias (trabalhista/fiscal/empresarial), consultoria empresarial, análise financeira, declaração IRPJ – IRPF (elaboração e revisão), constituição de empresas, contabilidade gerencial, entre outros.

Pela intangibilidade dos serviços é preciso realizar alguns procedimentos que façam com que o mesmo agregue valor para o cliente. Para isso, como coloca Bernardi (1996), a empresa precisa trabalhar com aspectos subjetivos, como a imagem, pontualidade, credibilidade e outros, fazendo com que estes sejam transformados em resultados concretos.

Dada a individualidade de cada produto, a produção dos mesmos poderá ser extremamente diferente, indo desde a confecção de um simples relatório gerencial até uma perícia bastante complexa. Dentre as diferenças, pode-se destacar o tempo na realização de cada serviço. Enquanto uma perícia pode demora meses, a confecção de um relatório gerencial simples pode ser feito em menos de um dia.

b)
Equipamentos utilizados na empresa contábil virtual

Dentro do processo de engenharia faz-se necessário, ainda, a descrição dos equipamentos utilizados para a produção dos serviços contábeis a serem oferecidos por meio de uma empresa virtual. A descrição dos equipamentos é feita depois de concluída a descrição do processo de produção.

Os equipamentos mínimos recomendados, para fornecer a infraestrutura necessária à produção e prestação dos serviços contábeis virtuais, de acordo com Santos (1996) são: dois computadores de última geração com recursos de multimídia, modem e secretária eletrônica; um computador sem multimídia, mas com modem; uma impressora jato de tinta colorida; uma impressora laser; um scaner; um fax; uma copiadora; uma central telefônica para três ou quatro linhas. 

Portanto, estes equipamentos estariam ligados diretamente à produção e prestação dos serviços contábeis por meio virtual. Com relação ao tamanho do espaço, recomenda uma área total de, no mínimo, 80 m2,  com divisões adequadas, considerando um escritório de pequeno porte.

3.3
Aspectos financeiros do projeto

Nos aspectos financeiros de um projeto de investimento para implantar uma empresa de serviços contábeis virtuais devem ser considerados os financiamentos a serem obtidos e os recursos financeiros disponíveis para o projeto de investimento proposto. 

No que concerne ao financiamento do projeto, há várias formas de se financiar o capital de giro. Quando a economia vai bem e tudo está prosperando, o próprio giro do negócio pode ser suficiente para movimentar a estrutura de uma empresa e fazer com que ela cumpra seus compromissos de curto prazo. São as obrigações de até um ano que normalmente mais preocupam as empresas de pequeno porte.

Outra forma de financiar o projeto de investimento é captar os recursos em uma instituição financeira. Neste caso, especial atenção deve ser concentrada na viabilidade de geração de fluxo de caixa para o pagamento do empréstimo no prazo contratado.   

No presente estudo de viabilidade econômica do projeto devido a disponibilidade financeira dos empreendedores, isto é, não será necessário captar financiamento de instituições financeiras para a implantação do projeto. Portanto, utilizando-se somente recursos próprios para a sua implementação.

3.4
Aspectos administrativos, do meio ambiente, jurídicos e legais do projeto

Para realizar os serviços básicos do escritório virtual é necessário montar uma equipe própria de profissionais. Recomenda-se como mão-de-obra própria, uma equipe mínima formada pelo gerente, ou seja, o próprio empreendedor, uma secretária com formação em contabilidade e informática e um auxiliar de escritório com formação em informática.
Conforme a demanda dos clientes e a criatividade do empreendedor, novos serviços poderão ser servidos e, conseqüentemente, algumas parcerias deverão ser desenvolvidas. È importante observar que não se deve oferecer nenhum serviço sem que a estrutura para a execução do mesmo esteja garantida.

Além da mão-de-obra, devem também ser analisados, aspectos administrativos, as instalações, os equipamentos, os serviços a serem oferecidos, bem como o horário de funcionamento. Quanto maior a semelhança entre a força de trabalho e a base de clientes, maior a eficácia do projeto e venda dos serviços. A melhor e mais barata forma de manter os clientes satisfeitos é servi-lhes bem desde o início. 


Na análise da viabilidade de um projeto de investimento é preciso verificar o seu impacto no meio ambiente, seja de preservação dos recursos naturais, quanto da saúde das pessoas envolvidas.

O projeto de investimento contemplado neste estudo não causa impacto significativo no meio ambiente. A principal preocupação em relação a este aspecto é o tratamento que deverá ser dado ao lixo administrativo decorrente da prestação dos serviços contábeis virtuais. 

Apesar do ambiente virtual imperar, neste projeto também serão utilizadas grandes quantidades de materiais administrativos, como: papéis, disquetes, cartuchos de tinta, entre outros, cuja preocupação do projeto é destinar os mesmos a um programa de reciclagem de lixo.


No que concerne aos aspectos jurídicos e legais, como em toda empresa, a abertura de um escritório virtual passa por uma série de etapas burocráticas até a obtenção do alvará de funcionamento. 

Deve-se formar a empresa com uma razão social, contrato social devidamente registrado na Junta Comercial do Estado, CNPJ, Inscrição Estadual e Municipal. Também é importante definir o tipo de constituição jurídica, o que pode implicar dependendo da forma escolhida em alguns registros além dos apontados. 

4.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo analisar a viabilidade de um projeto de investimento para  a implantação de uma empresa virtual de serviços contábeis. Para tanto, foram analisados vários aspectos, como: econômicos, técnicos, financeiros, administrativos, de meio ambiente, jurídicos e legais do projeto de investimento.

Conhecendo as características de um empreendimento desta natureza, buscou-se demonstrar os aspectos envolvidos, desde a forma de prestação dos serviços até a sua estrutura de capital, bem como os recursos que ela pode gerar.

Neste sentido, primeiramente realizou-se uma pesquisa de mercado junto a 40 empresários que atuam em vários ramos de atividade, onde se escolheu aleatoriamente um escritório que atua nesta região cujos clientes correspondem aos respondentes da pesquisa. A finalidade da pesquisa era analisar a viabilidade de um projeto de investimento para  a implantação de uma empresa virtual de serviços contábeis. Através do estudo de mercado, possibilitado por uma pesquisa quantitativa (questionário), confirmou-se a existência de uma demanda de mercado para a instalação de um escritório virtual de serviços contábeis, além de vários clientes em potencial.

Portanto, a partir da análise dos vários aspectos apresentados, conclui-se pela viabilidade do projeto de investimento para uma empresa virtual de serviços contábeis. Os aspectos apresentados tornam-se relevantes, a partir do momento que servem de suporte para a implantação de um empreendimento deste tipo.
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